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Bandeiras das Misericórdias, da autoria de Alexandre Arménio Tojal e Paulo
Campos Pinto, com planeamento e coordenação de Maria Natália Correia Guedes, enqua-
dra-se num vasto programa em boa hora levado a cabo pela ‘Comissão para as
Comemorações dos 500 Anos das Misericórdias’, em parceria com diferentes entidades,
de que é exemplo o primeiro volume, de dez prometidos, dos Portugaliae Monumenta
Misericordiarum, projectada recolha da documentação fundamental que se refere à assis-
tência em Portugal desde a Idade Média até ao século XX, em curso sob a responsabili-
dade científica do Centro de Estudos de História Religiosa.
A obra em apreço, com excelente encadernação e cuidado design, apresenta, como o
título elucida sem enganos, o que aos autores foi possível inventariar nas misericórdias
portuguesas no âmbito deste tema específico da arte religiosa: a bandeira.
A estrutura do livro apresenta-se como segue: Um breve comentário teológico à ico-
nografia mariana na arte e nos símbolos das misericórdias, da autoria de José Jacinto
Ferreira de Farias; Introdução e Inventário das bandeiras das misericórdias, dividido em
cinco secções, cada uma com um pequeno texto a abrir: – Bandeiras reais / Bandeiras das
misericórdias (259); – Bandeiras da Paixão (399); – Bandeiras das Almas (14); –
Bandeiras dos condenados (3); e – Bandeiras votivas (5).
Na Introdução ao Inventário, cuja leitura é imprescindível para a percepção da estru-
tura das fichas e do próprio livro, explica-se com detalhe o trabalho de inventariação, que
não incluiu, como também se refere, a produção do século XX.
As fotografias reproduzidas, geralmente em formato pequeno, de forma esmagadora
apresentam apenas as pinturas, o que obliterou, no nosso modo de ver, o carácter do
objecto bandeira, cuja realização estrutural tantas e tão variadas formas logrou alcançar.
É certo que muitos exemplares já se encontram reduzidos à forma de ‘quadro’, mas mui-
tos mais conservarão a sua forma primeva, impossível, aqui, de ser verificada.
Em obras deste carácter fazem falta índices que facilitem a consulta, como o toponí-
mico, pois que é sumamente dificultoso ter de percorrer as fichas em busca de uma possí-
vel bandeira numa determinada Misericórdia, bem como o iconográfico-temático.
Regista-se, a este nível, uma Lista de pintores e oficinas executantes de bandeiras, sem
dúvida útil pelos dados que informa, mas de mais fácil manejo se fosse também remissiva
para as páginas.
O que se aponta em nada desmerece o trabalho realizado, que temos por contributo
sério no âmbito do inventário do património cultural português e novo pela amplitude que
confere ao objecto atendido. Que ajude outros a trazer a público mais pedaços da nossa
memória colectiva, para que o património avulte em consciência e cidadania.
João Soalheiro
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